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O Reino de Prata: 
Reencarnados


		




		

			
Prólogo


			Família e alguns amigos embarcam em uma viagem em férias para curtir e aproveitar as comemorações de fim de ano.


			Mas essa viagem começa a ficar estranha a partir do momento que pessoas desconhecidas e com trajes diferentes surgem no avião em que a família viajava.


			Após os humanos perceberem que algo estranho estava acontecendo, um dos “desconhecidos” toma a iniciativa e diz:


			Desconhecido: Precisamos da ajuda de vocês, o universo que governamos está prestes a ser destruído e precisamos da ajuda de todos.


			Então Kátia toma a iniciativa e diz:


			Kátia: O que está acontecendo aqui? Por que lá fora está assim e quem são vocês?


			Asmis: Nós somos seres superiores e criadores de outro universo, viemos pedir a vocês para que liderem a salvação do nosso universo, principalmente do “planeta Arcos”.


			Kátia: Como assim? Como salvaríamos esse universo?


			Asmis: Com os nossos conhecimentos. Vocês serão agraciados com nossos poderes, magias, sabedorias e habilidades…


			Elizete: Magias? Poderes? Como assim? Não estou entendendo!


			Setluz: No planeta Arcos as coisas funcionam assim, os habitantes nascem com magias e sobem de rankin à medida que eles evoluem suas habilidades em batalha ou treinamentos.


			Gustavo: Ah, entendi, tipo em jogos!


			Asmis: Não se esqueçam de agir na hora certa.


			Kátia: Como assim?


			Setluz: Digam que aceitam a nossa proposta e vocês estarão prontos para irem para Arcos. Precisamos ouvir vocês três: Odete, Elizete e Kátia.


			Odete: Eles já disseram que sim.


			Elizete: Se mamãe disse, tá falado.


			Katia: Tá!


			Asmis: Algumas regras vocês servirão a elas, que governarão juntas o “Reino Silver”, e terão o livre-arbítrio desde que cumpram a missão de salvar o mundo.


			Beatriz: O QUÊEEEE??? SEERVIRRRR A ELASSSS??????


			*O momento de tensão passa e todos começam a rir*


			Setluz: E não se esqueçam da sua missão.


			E então cada ser superior ali abraça uma pessoa, exceto uma deusa específica, que abraça três pessoas de uma vez.


		




		

			Quase dois mil anos


			Os abençoados chegam das suas tarefas noturnas e se dirigem para a sala de reunião do castelo sob as ordens das imperatrizes.


			Todos se dirigem aos assentos à espera do início da reunião.


			Hank: Alguém sabe o motivo dessa reunião?


			*Todos se mantêm em silêncio e na dúvida do motivo dessa reunião*


			Kali: Pelo visto, só elas para responderem a essa pergunta.


			Hank: Só pode ser algo sério, se não for algo sério eu não aceito, me interromperam bem na hora da minha soneca.


			Levi: É, Hank, todos nós fomos interrompidos durante o sono, pelo menos a maioria de nós.


			*Os olhares se viram para Cion*


			Kali: Olha que eu sou uma criatura da noite e não estava acordada. Eu estava aproveitando a minha noite, sonhando com os melhores vinhos. Ahhh.


			Thriz: Poxa, por falar em vinho, poderíamos ter pegado algumas garrafas para esperar essas senhoras.


			*Risadas ecoam pelo ambiente, mas rapidamente se cessam com a chegada de Rulby*


			Rulby: Arrumem-se, elas estão chegando, preparem-se.


			*Automaticamente todos estão prontos para a chegada delas*


			*Odde, Elliz e Kara chegam à sala de reuniões e todos se levantam para recebê-las. Os passos ecoavam pelo ambiente*


			Odde: Boa noite, sentem-se! Chamamos vocês aqui hoje para informar a todos sobre um assunto importantíssimo para o bem do reino de Silver. A partir de hoje, ou melhor, daqui a dez minutos, os escudos que protegem o reino e o tornam um reino invisível serão destruídos e daremos início ao plano de salvar o mundo.


			Kara: Exatamente! E como decidimos dar início ao plano para cumprir a missão? Enviaremos seis dos reencarnados mais fortes para os reinos com os quais precisamos de aliança e de informações.


			Elliz: Faremos o seguinte: para o reino de Bronze enviaremos “Lim e Kali”, para o reino de Gold enviaremos “Gustaf e Hank” e, por fim, enviaremos “Levi e Thriz” para o reino de Diamond.


			Kara: Aisha e Cion continuarão aqui protegendo o reino, não podemos mandar todas as nossas forças para os outros países e nos desproteger.


			Elliz: Vocês partirão amanhã e poderão levar mais alguém com vocês, mas temos que contar a segunda parte do plano para vocês já se prepararem.


			*Odde começa a explicar o segundo passo e um clima tenso e preocupante se espalha pela sala*


			Odde: O terceiro passo avisaremos quando chegar a hora, estão liberados!


			*Ao saírem da sala, todos se dirigem para os seu quartos enquanto Levi e Thriz conversam entre si*


			Levi: Realmente gostei desses planos.


			Thriz: Mas o que não me surpreende é que o Cion e a Aisha não foram escolhidos para partirem em viagem.


			Levi: Pelo que sabemos, eles não conseguiriam e isso só geraria confusão para o reino.


			Thriz: Sim, estou bem cansada, vou me retirar. Boa noite!


			Levi: Boa noite, também ja vou indo.


			*Cion estava do lado de fora do castelo à espera do fim daquela barreira enigmática que protegia toda aquela região e fazia com que aquele reino não existisse para os outros seres durante tanto tempo. Ele observava atentamente até que a magia começava a ser desfeita, colocando o “reino de Silver” no mapa*


			Cion: Humm! Como ainda não descobri nada importante sobre o uso dessa magia tão poderosa?


			*Aisha estava em seu quarto até que percebe que a barreira fora desfeita*


			Aisha: É, aquela barreira foi desfeita, agora é só seguir com o plano para que a missão seja cumprida.


		




		

			Laços eternos


			Odde: Reunimos vocês aqui para permitir a ida de vocês para as nações designadas, então só para lembrar vocês “Levi e Thriz” foram designados para o “reino Diamond”, “Gustaf e Hank” para “Gold” e “Kali e Lim” para o “Bronze”!


			Kara: Todos prontos?


			Todos: Sim, senhora!


			Kara: Estão todos liberados. Foquem nas ordens dadas a vocês!


			*Então todos partem em direção aos seus destinos*


			*Kali e Lim, ao entrar na floresta, são engolidas pela escuridão e pela flora daquela região*


			Kali: Lim? Está acontecendo alguma coisa? Você está com medo?


			Lim: Não, não, desculpa, mas estava pensando se a Aisha ficará bem depois dessa decisão.


			Kali: Acredito que sim, ela deve ter entendido que é muito perigoso deixa-lá sair assim.


			Lim: Com aquela bênção que foi dada a ela, seria bem compli…


			*Antes que Lim terminasse de falar, um grande enxame de vespas escarlates surge em seu caminho*


			Kali: Perigo à frente!


			Lim: Ahã, mas pode deixar comigo!


			*Lim puxa duas adagas compridas em formato curvo e salta em direção àqueles monstros, eliminando todos num piscar de olhos*


			Lim: Problema resolvido! Essas criaturinhas já não estão mais entre nós.


			Kali: Pelo que tudo indica, mesmo sendo fracas, são uma ótima fonte de poder mágico.


			*E suga o sangue daqueles monstros recém-destruídos ali*


			*O sangue entrava pelo seu corpo por fios mágicos conectados aos seus dedos, aumentando a sua magia *


			Lim: Que nojo! Você se alimenta de algo tão baixo!


			Kara: Eu preciso estar preparada para o que vier a acontecer, então não posso deixar nada passar, sem falar que elas têm um gosto mais adocicado, nada mal.


			Lim: Arr!


			*Pelo caminho da terra dourada estão Hank e Gustaf em uma velocidade mais rápida, pulando pelas árvores*


			Gustaf: Calma, Hank, não precisamos ter pressa!


			Hank: Mas nem estou indo tão rápido assim.


			Gustaf: Imagina se estivesse mais rápido.


			Hank: Olha ali!


			*Eles avistam um animal indefeso machucado e preso com um tronco de árvore sobre ele*


			Gustaf: Vamos! Precisamos ajudar!


			Hank: Quando acabar, apertamos o passo.


			Gustaf: O QUÊ? O que faz por aqui, animalzinho?


			*E com um chute de Gustaf, aquele tronco se desfaz, sobrando apenas pedaços*


			Hank: Pronto! Já o ajudamos. Vamos indo, Gustaf.


			Gustaf: Mas será que não podemos ficar com ele? Acho que vou dar a ele o nome de…


			Hank: NÃOOOO!


			Gustaf: Hama!


			*Uma intensa luz preenche o espaço, dando sinal de que foi usada uma grande quantidade de mágica*


			Gustaf: O que aconteceu?


			Hank: Você acabou de dar um nome a esse ser que nem poderá mais ser chamado de animal.


			Gustaf: Como assim?


			Hank: Gustaf, você acabou de nomear um animal e sem querer usou a magia “Laços Eternos”! Agora ele evoluirá é servirá a você, não importa o que aconteça.


			Gustaf: Então quer dizer que podemos ficar com ele?


			Hank: Não temos escolha. De todo jeito, ele te encontrará onde quer que esteja.


			Gustaf: Hama, seja bem-vindo à família.


			Hank: Vamos, Gustaf, temos que continuar o caminho. Já perdemos muito tempo aqui.


			Gustaf: Podemos ir mais devagar, temos um animalzinho, precisamos ter cuidado.


			Hank: Não! Vamos continuar na mesma velocidade.


			Gustaf: Se segura aí!


			*Gustaf e Hank seguem o seu caminho*


		




		

			Dois mil anos


			Assim que a barreira foi desativada, Cion observou-a se desfazendo e ficou intrigado por não ter conseguido descobrir muita coisa sobre ela.


			Aisha encontrava-se em seu quarto, preparando-se para ir dormir, até que sua mãe, Kara, bate à porta.


			Aisha: Pode entrar!


			Kara: Filha, preciso conversar com você sobre a decisão de não te enviar para essa missão.


			Aisha: Eu entendo, está tudo bem! Eu sei que minha bênção não é nada segura.


			Kara: Ah, filha, ainda bem que você entendeu.


			*E com um abraço, Kara se despede e vai deixando Aisha sozinha no quarto*


			*Já na parte de fora do castelo, Cion recebe uma mensagem por telepatia de sua mãe*


			Elliz: Filho, eu te procurei pelo castelo inteiro e não te encontrei.


			Cion: Sim! Não estou no castelo.


			Elliz: Como assim? Você sabe que não pode sair do reino.


			Cion: Eu ainda estou no reino, só estou observando a barreira.


			Elliz: Está na hora de ir dormir!


			Cion: Já estou a caminho!


			Elliz: Hum!


			Quando Cion se preparava para ir para o castelo, ele avista um grupo de aventureiros.


			Cion: Hum, não reparei que vocês estavam aí.


			Felippe: Um… um… um monstro, ou melhor, um…


			*Cion interrompe, vira-se em direção aos aventureiros*


			Cion: Você não acha que seja desagradável chamar alguém que acabou de encontrar de monstro?


			Felippe: Vamos nos retirar rápido! Corram!


			Cion: O que será que eles viram que os assustou tanto? É… realmente já está tarde. Melhor já me retirar.


			*E em um piscar de olhos, Cion se teletransporta para os seus aposentos*


			Aisha: Espero que tudo saia bem, boa sorte a todos!


		




		

			Olfato que fareja problemas


			*Kali e Lim seguem sua jornada até o reino de Bronze conversando sobre assuntos aleatórios e lutando contra monstros que aparecem em seu caminho, até que Kali sente um cheiro desagradável*


			Kali: Lim, você está sentindo esse cheiro?


			Lim: Agora que você mencionou, eu estou sentindo, sim, do que você acha que é?


			Kali: Meu faro por sangue não me engana. Esse cheiro vem de um corpo em decomposição e pelo que me parece, está morto já faz alguns dias.


			Lim: Tudo isso e ninguém percebeu ainda?


			Kali: Já que está fora do território do reino de Bronze, acho que eles não perceberam, pois não há guardas neste local.


			Lim: Não há guardas aqui? Então é, de fato, um reino fácil de invadir. Agora estou curiosa, vamos rápido.


			*E então Kali e Lim começam a corre em direção ao cheiro que vem piorando à medida que se aproximam do corpo*


			Kali: Você quer mesmo ver esse resto mortal?


			Lim: Mesmo o cheiro estando horrível, sim!


			*E quando elas se deparam com o cadáver, percebem que aquele corpo nada mais é do que o corpo de uma demi-humana*


			Kali: Lim, melhor não olhar.


			*Lim cada vez mais enfurecida*


			Lim: Já é tarde, esse corpo era de uma demi-humana. Como ela veio parar aqui e tão nova, andando sozinha pelas matas? Ela talvez tivesse uma família.


			*Lim começa a liberar uma aura mágica insana, fazendo com que a flora ao seu redor fosse destruída, sua aura era tão intensa, que fez o cadáver ser desintegrado*


			Kali: Lim, pare! Você esta perdendo o controle. Acalme-se, por favor!


			Então Lim começa a se acalmar e sua aura é recolhida.


			Lim: Desculpe, Kali, não consegui resistir.


			Kali: Algo não cheira bem neste nosso destino. Vamos nos apressar e ver onde estamos nos metendo.


		




		

			Maze e Bismus


			Pelo caminho de cristais estão Levi e Thriz, que, por sorte, têm seu caminho mais tranquilo. Logo após partirem em missão e saírem da divisa do reino, eles se depararam com um caminho que os levaria até o reino de Diamond mais rápido do que se poderia imaginar.


			Levi: Isso era para estar por aqui?


			Thriz: É apenas um caminho construído de pedras, não seria tão incomum encontrar alguns desses por aí.


			Levi: Imagina se só a gente estivesse tendo um caminho mais fácil, eles nos odiariam.


			Thriz: Se assim fosse, pelo menos aquelas velhas tomaram uma ótima decisão.


			*Levi e Thriz caminhavam até Diamond, mas suas presenças por aquele caminho tinham sido notadas*


			Fryd: Olá, quem são vocês e como chegaram até aqui?


			Levi: Olha, Thriz, nosso caminho não é tão deserto quanto pensávamos.


			Thriz: Pensei que não tinha ninguém além de alguns animais ou talvez algum mercador.


			*Fryd ordena que toda a guarda entre em posição de ataque*


			*Fryd saca a espada com apenas uma runa desenhada sobre o seu metal*


			Fryd: Me responda quem são vocês e como chegaram até aqui ou terei que arrancar essa informação de vocês.


			Thriz: Calma, rapaz, não precisa disso, só perderíamos tempo. Nós somos do “Reino de Silver”, eu me chamo Thriz e ele Levi. Estamos indo para Diamond.


			Fryd: Como assim vocês são daquele reino? Ele não existe, não temos sinais dele há séculos.


			Levi: Éee, tô sabendo, já faz um bom tempo desde que sumimos, mas estamos de volta. Voltamos recentemente para o mapa, mas nunca deixamos de existir.


			Fryd: O que querem em Diamond?


			Thriz: Estamos seguindo as ordens dos nossos superiores e estamos indo até lá para uma possível aliança.


			*Fryd recolhe sua espada*


			Arthur: Ah, então conduziremos vocês até lá! Com uma oportunidade tão rara como essa, não podemos dispensar.


			Levi: Oportunidade rara?


			Arthur: Sim, acompanhar representantes do reino sumido, isso não acontece todos os dias. Na verdade, podemos dizer que nunca acontece.


			Thriz: Ah, acho que merecemos ser chamados de algo melhor do que raros. Por sinal, essa sua espada está com uma runa aplicada sobre ela?


			Arthur: Permita que eu me apresente. Prazer, me chamo Arthur, sou responsável pela guarda do portão Oeste e será de grande honra acompanhá-los até o destino de vocês. Sobre essa espada, sim, é uma runa de fogo herdada pela família do meu pai, junto com a Bismus do meu irmão mais novo.
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